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Introdução
O processo de urbanização vive um novo momento,

caracterizado por uma regionalização desconcentrada, portanto,

dispersa e policêntrica, em que a metropolização é a nova

determinação do urbano e promotora de novas formas.

Considerando que o clima das cidades carrega consigo as

características e a complexidade das formas, funções e

estruturas do espaço, a hipótese deste estudo é que também

vivemos um novo momento de mudanças no clima urbano e, em

consequentemente, dos riscos climáticos urbanos.

Objetivo
Avaliar as anomalias do campo térmico superficial do eixo de

metropolização Região Metropolitana do Rio de Janeiro - Baixada

Litorânea do estado do Rio de Janeiro entre 1984 e 2013.

Área de Estudo

Figura 1 - Localização da área de estudo e investimentos 

estruturantes instalados na região desde 1960.

Metodologia
A termografia de superfície foi obtida a partir de imagens Landsat

5 para o período de 1984 a 2015, agrupadas em médias de verão

para dois períodos: 1984-1999 e 2000-2013, através do Google

Earth Engine seguindo a metodologia proposta por Jesus e Santana

(2017). Posteriormente as anomalias de superfície foram

identificadas com ajuda da técnica de componentes fatoriais. Os

resultados foram confrontados com a evolução da cobertura e uso

da terra (1986 e 2012), a partir de imagens orbitais do mesmo

sensor, considerando a proposta de classificação de IBGE (2013) e

validação a partir de imagens Google Earth seguindo Neves et al.

(2019). Dados socioeconômicos e de mobilidade do IBGE, REGIC e

Pesquisa Origem e Destino se somaram a análise.
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Resultados

Figura 2 - Uso e Cobertura da terra no eixo Região Metropolitana e 

Baixadas Litorâneas no Rio de Janeiro - 2012

Figura 3 - evolução das classes de cobertura e uso da terra entre 

1984(a) e 2012(b)

Figura 4 - Construção de Edifícios e Obras de Engenharia Civil nas 

Baixadas Litorâneas (1995-2012). Fonte: RAIS (1995-2012).

Figura 5 - Anomalia de LST (Land Surface Temperature) para o verão austral 

no eixo Região Metropolitana – Baixadas Litorâneas entre 1984 e 2013. 

Considerações Finais
Os resultados obtidos revelam um processo de alteração do clima urbano

mais expressivo neste eixo e de forma mais intensa a partir de 2007,

especialmente na Baixada Litorânea, confirmando uma complexidade

térmica característica das áreas metropolitanas, demonstrando a

metropolização como um novo processo decisivo para alterações climáticas

em cidades médias, repercutindo em impactos socioambientais.
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